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Introdução

A prescrição farmacêutica de contraceptivos hormonais é fundamental para a promoção da saúde reprodutiva, 

oferecendo métodos eficazes e seguros para o planejamento familiar e o tratamento de condições como 

endometriose, acne e irregularidades menstruais. O farmacêutico desempenha papel essencial na escolha e no 

acompanhamento do uso desses medicamentos, fornecendo orientações personalizadas, minimizando riscos e 

promovendo o uso racional. A atenção farmacêutica é crucial para garantir o correto uso dos contraceptivos, 

prevenir efeitos adversos e reforçar a importância do acompanhamento médico. O uso irracional desses 

medicamentos, como a automedicação e a falta de adesão às orientações, pode causar sérios problemas de 

saúde, incluindo efeitos colaterais (náusea, ganho de peso, alterações de humor, hipertensão), aumento do risco 

de doenças tromboembólicas, falhas contraceptivas e interações medicamentosas prejudiciais. Dessa forma, a 

atuação do farmacêutico é indispensável para assegurar a eficácia e segurança no uso dos contraceptivos 

hormonais e contribuir para a saúde pública.

Objetivo

Investigar e compreender o papel da prescrição farmacêutica na escolha e no uso seguro e eficaz de 

contraceptivos hormonais, analisando sua importância na orientação ao paciente e na promoção da saúde 

reprodutiva.

Material e Métodos

Este estudo consistiu em uma revisão bibliográfica de artigos científicos e guias publicados nos últimos cinco anos, 

disponíveis em bases como Scielo, PubMed e Google Acadêmico. Foram utilizados termos-chave como 

“prescrição farmacêutica”, “contraceptivos hormonais” e “atenção farmacêutica”. Foram considerados apenas 

documentos em português e inglês que apresentassem dados relevantes sobre a eficácia e segurança da 

prescrição farmacêutica em relação a contraceptivos hormonais. Além disso, buscou-se dados sobre as práticas 

do farmacêutico na orientação ao paciente quanto ao uso racional e seguro desses medicamentos, abordando 
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também os desafios enfrentados na prática clínica.

Resultados e Discussão

Os trabalhos analisados destacaram que a atuação farmacêutica pode influenciar positivamente na escolha e 

adesão ao uso de contraceptivos hormonais. Observou-se que a prescrição farmacêutica, bem como a orientação 

induz uma redução significativa de erros no uso, como esquecimento de doses ou interrupção precoce. Além 

disso, o farmacêutico desempenha um papel essencial ao identificar contra indicações e potenciais interações 

medicamentosas, prevenindo complicações graves. A educação continuada dos pacientes foi apontada como um 

fator chave, promovendo o empoderamento e a conscientização acerca de seu papel no sucesso do tratamento. 

Apesar disso, desafios como a falta de tempo para atendimentos personalizados e a ausência de regulamentações 

específicas foram mencionados como obstáculos para uma prática farmacêutica ainda mais eficiente.

Conclusão

A prescrição farmacêutica de contraceptivos hormonais é uma prática essencial para 

a promoção da saúde reprodutiva e do uso seguro desses medicamentos. Por meio da 

orientação qualificada, o farmacêutico não apenas contribui para a eficácia do tratamento, mas também reduz 

riscos associados ao uso inadequado de contraceptivos. No entanto, para maximizar os benefícios dessa prática, 

é necessário investir na formação continuada dos profissionais e na criação de regulamentações que fortaleçam a 

atuação farmacêutica no cuidado ao paciente.
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